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O espetro da peste bubonica, que ha al­
guns anos sur·giu no Porto e que ainda em 
1910 dera em Lisboa uma pequena serie 
de casos conhecidos por • epidemia da Al ­
fama •,-apareceu de novo n'u ma vie la da 
Ajuda- a travessa das Dôres. Foram ve ­

))omenico Ferrafa 

rificados cin­
co casos mor­
taes, revestin­
do a peste, 
d'esta vez, a 

O cardeal Domenico Ferrata, que Be­
nedito XV nomeára secretario de Estado 
do Vaticano, acaba de falecer cm Roma. 
Sucedeu- lhe no alto cargo da curia outro 
purpurado eminente, Pedro Oasparri. Fer­
rata, que fõra nuncio t 111 Bruxelas e em 
Paris, fazendo uma polilica rasgadamen te 
l iberal e alhe ia a 
quaesquer interesses 
dinasticos, manteve­
se sempre, depo is de 
receber o barrete de 
cardea l, um francofi­
lo fervoroso. A C(•n­
vulsão das ultimas 
atrocidades alemãs 
abalou a sua ve lhice 
debi l e cançada. Dir-
se- ia que o mesmo 
vento de devastação que destruiu para 
sempre a marav ilhosa catedral de Reims, 
foi apagar ainda, lá ba ixo, na sua peque­
nina alcôva do Vaticano, a pobre alma in­
genua e resplandecente de Don\enico Fer­
rata. 
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Foi tragica a ultima semana de Lisboa. 
Uma horrivel explosão fez deseseis viti­
mas e encheu de feridos as camas dos hos­
pilaes. O que houve de mais pungente 
n 'esse desastre, não foi a caricatura he­
d ionda dos cadave res carbonisados; fo-
ram as pequenas trage­
dias obscuras surgidas 
aqui e ali em cada lei­
to de enfermaria . Não 
se esquece a agonia 
d' aq u e 1 e desgraçado 
qut, uivando de dôres, 
a face coberta d'uma 
mascara felpuda, per-
guntava a toda a gente se estava ou não 
cego; não se esquece o drama d'aquela 
pobre raparignila cheia de frescura e de 
encanto, que ia casar d'ai a dois dias, e a 
quem o fogo de"orou, com a u Jtima ilu­
são de beleza, a ultima esperança de fe­
lic idade. 

Algu ns jornaes hespanhoes, comentan-
do certo discurso do ministro inglez Chur­
chill, referem-se a pretendidas ambições 
portuguezas sobre a Gali za. E', decerto, 
uma biague de jornalista sem assunto. Por­
tugal, se algu ­
ma coisa dese­
ja, é o estreita­
mento, cada vez 
mais intimo, das 
re lações entre 
os do is paizes 
irmãos, -sobre 
a dupla base dos 
in teresses reci­
procos e do res­
pe ito comum. E' 
ao que se red uz 
o nosso impe­
rialismo. Con­
qu istara Gal iza' 
Muito pelo contrario. Com tanto galego, 
honesto e pacifico, que inunda essa Lis­
bôa, -·foi a Galiza que nos conquistou J 
nós .. . 

JULIO DANTAS. 
(llustrnções de Manuel Gusta\'O). 



SANTA CRUZ 
(CON T O REGIONAL) 

maio é a apoteose h1mino'a da flôr. º' campos 
cantam e~1rofes de h11 na corola rubra das 
papoula' e nos alvores palidos dos lírios. 

Os trigos aloiram na terra fecun dante aos 
beijos crindorcs de um sol voluptuoso. Toda a na-
1ureza ê uma imensa epopeia de paganismo, t:lo do­
minadora e enen·ante, que até o proprio cri,tiani~ 
mo lhe cae nM braços lubricos tecidos em grinal­
das e perlado' das lagrim" do cóu. 

Sa11ta Ctu: . .. so111a Cr•1:. 0 madeiro "'Jlli· 
cianle do Oolgo lha a florir cm rosas, cravos e .mal­
mequere<•. O simbolo l11g11bre do grande sacrificio 
a presidir ll uma farandofa nlacre de riso~ moc;os e 
olhares enamorados! 

Pois ~ uma festa tradicional cm muita~ terra' 
alcmtci:an:h. Aqui, n'csta prO\'incia, onde o 'ºI . ttm 
lufadas de forj• colo .. al e amorena a fronte hnda 
das rapariga' n:a~ caricia\ \'Crmelhas de um :unôr 
de fogo, o dia 1 de maio tem, por varias vilas e al­
deias, a consa~ração fes1iva 
de um culto pitorescamente 
regional. I' é um dramatko 
episodio pa"ional desenrola­
do ante • cruz florida, que 
eu, si nf;!elamcnte, em toda 
a sua grandeza. ruslica, lhe ... 
\IOU contar. . . . 

Manhã cedo, mal o soi doi­
rava a ca ... :1ria branca da ai· 
deia, e quando O!!i ninhos en­
toavam matinada~ gorgeantc' 
e fresca~, Marian ita, a Ro..,a 
e a Maria da l.uz caminhavam 
estrada em f6ra, n'um peq11c­
no rancho a leKre, a rir de ju 
'·entude e ~r:u;a. F nas cnco~­
ta< loira' da• colinas ia quc­
b ra r -<e a canção sentida 
d'aquela" lrel almas m°'ª'· 
modulada no ritmo lento de 
nma prece religiosa: 

O' Santa Cruz ... Santa Cn11, 
Santa Cru1 do meu altar; 
No dia da Santa Cruz 
E' que· me quero casar .. 

ta\·a para um rapaz que na estrada par.lra a sorrir 
para o grupo das ceifeira$ de ílõros. 

-Que vens tu cá f:11cr?-intcrrogou, n'uma acen­
tua~~º desabrida, a Marianita ... 

-Venho ajudai-os no traba'ho, se querem-res­
pondeu o rapaz descendo a vereda que conduzia ao 
barnnco. 

Eu d dispenso vac andando ... 1•ae andan-
do replicou a .\larian11a com modo• bru,cos. 

- lkm ... lá por is,o n;to vale zang:u: vocês não 
querem .. melhor-e o rapai vo'tava :h coc;,tas, di­
rigindo--<;e para a estrada n ' um passo lento e arras­
tado. 

-Coitado do Manuel... tenho pena d'cle .. 
p'n que é que tu o uara,tc assim, Mariana? per­
guntou a Maria da Luz, crnquanto ia lij:ando com 
um fio de Jtmco, um i:nndc ramo de rOl\a,, 

0' Maria, tu btm ..,:abcs . . . então n!o anda o 
diabo do moço com 3 cisma de me qut•rcr namo­

rar?! - r eplicou a Mnrianita. 
Mas não o trntc• ••sim ... 

Olha o pobre, como vae tris­
te disse com •ensi\'el pe­
zar a Maria da l.u1. 

- Eu cá por mim não lhe 1 
quero ma 1.. ma> é que o 1 
Antonio já anda dc,confiado, 

1 

e tenho medo de alguma des­
graça .. . 

Ora logo o Antonio é tão 
parvo que vac ter ciumes do 
•Manel" afirmou a Rosa, a 
sorrir de ironia. E .\\ariana 
fitava o rapaz que no cimo 
do carreiro não se atrC\'Ía a 
seguir a estrada, o olhar pre­
so 110 grupo da• r:11>arigas, 
como n'uma suplil'n de com­
paixólo. 

- \'amo~ •h rosas, ali, : .• --------..;..--==--""...;::=:: 

O' Manuel.. anda cá, 
homem, bradou·lhc a Maria­
na, um pouco compadecida 
da tristeza do moço. O Ma­
nuel desceu rapido, o rosto 
iluminado d'um clarilo de ale­
gria como se :l§ rrascs brus­
ca• de Mariana não lhe hou­
\'CSSem "ergastado a alma 
n'uma chicotada de desprezo. 

Vou apanhar •verdu-

1 

ao barranco dos Freixo.,? 
-disse a Mnria da Luz, aoonraudo para um aperta .. 
do vale coberto ele verdura, onde as roseira• se 
abriam em cachos florido. de belcia e de cõr. 

-Pois vamo\, .\\aria-rc~pondc.ram as raoariR"a~. 
-E ha lá tant.is e tão bonita' .afirmou a Mariani-

ta, e, antecedendo as comp:inhcira.s, largou a c~ln.da 
e meteu-se por um pequeno carreiro em declive até 
ao barranco. Rosa e .Maria tia Luz seguiram .. u'a a 
cu rta dis tancia., e n'um momento estavam a~ trcz 
moças entre O\\ frcixos que orl:wam o curso d'l•gua, 
as mãos• perderem-se entre a folhagem verde das 
roseiras, na l'Olheita azafamada das rosas silve.s­
u-es. 

-Olha que lindos .. malmcqucrc~·. ~\ariana ... \'ou 
levar um -punhado· d'ele< .. 

- Deixa M, Rosa, colhe antes flôres de ·loen­
dro., . .. sllo mais bon itas e vi'\tosas. 

- Levo urna coisa e outra. ... é para deitar no al­
tar - redarguiu a Rosa, curvada sobre um mo111e 
de •malmtqueres .. que. as ~u:a' mãos trigueiras iam 
ceifando impiedosamente. 

Eh! raparig3'! gritou uma "º' forte. 
-Olha o Manuel, Mariana diz a Rosa, e apon-
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ra•, queres>.. . ali ao pé 

1 

d'aquela moita ha muila, e antes que a rapariga lhe 
houves•e respondido, jó ele se embrenhava por en-
tre os freixos a arrancar o< ramos folhado' dos ar- 1 
busto•. A tarefa acabava d'al a pouco, e os quatro 
voh·iam a caminho da aldeia, elas com enormes bra­
çados de flores, e ele, o pobre Manuel, ao lado de 
Marianita com um gro$'0 •molho de \•erdura•. Riam, 
can tavam e faziam dc!;crições vivas e animadas da 
festa <l'aqucle dia em ca.:1 da Marianita. O baile co­
meçaria logo de tarde, e só ha\lia de terminar ao 
sol nascido do outro dia. N'uma cur\la da estrada 
apare~cu um rapaz alto, loiro, o lhos a1ulados1 en­
tre1ido a fazer um cig-arro. 

-O Antonio, Manan•! disse a Rosa, mal o viu. 
-Ele bem me dizia que havia de \lir , acrescentou 

a Marianita, risonha e satisfeita, e chamou o namo­
rado; qu:1ndo eie chegou ao pé do grupo, arguiu-o 
de prcgui1·oso, por se nilo ter levantado mais cedo, 
corno ela e as companheiras ha\liam feito. 

-E tu que \licste fazer? interrompeu, mal humo­
rado, o 1\ntonio. 

- Já tu esth ás voltas com o rapaz ... Deixa-o 
l:i ... veiu faztr o que tu devias ter feito, grande 
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mandrião, disse-lhe a Marianita, antt> que o Ma­
nutl podcsse responder á pergunta desabrida do ou­
tro. 

-Pois j!ira ... não fazes e'\ falta, e arrancou-lhe 
brutalmente o mólho de verdura. 

Eh! Antonio.. que raio de gcnio! . . . disse Ma­
ria da Luz, n'uma atitude de reprovação. 

Olha o grande mal que o moço fez, acrescen­
lou a Rosa. 

·Amódos• que cu vou dc<confiando c'\ d'uma coi­
~3, Mariana ... ma~ livre-se ele lle pensar n'isso, 
<enão .. 

Ora deixa-te de tolices, Antonin ... até me ofen­
de, .. 

•'li.t\• bem, mas st cu go,to l:tnto de ti. .. que 
até tenho cinmes do sol ... 

E encaminharam-se para a entrada da aldeia. A 
ca<a de Marianita ficava proximo. O grupo dirigiu­
~e para Já n'uma alegria de mocidade foliona, co­
mo se aquela nuvem escura nllo tivesse manchado 
por momentos a aurora de um dia ele festa e fol­
guedo. O Manuel ficara na curva da estrada. Tími­
do e irre~oluto, não se atrevera a replicar ao namo­
rado de Marianita e sofrera o ''exame sem um mo­
vimento, sequer uma palavra dt reação. 

Viu-as afastar em dirc~ão a ca~a de Mariana; n'e_s... 
se instante umas lasrrim:is assomaram-lhe aos olho'.'Ç, 
e a garganla a!>Crfava-se n'um nó rons1riti\IO. Sen­
tem·~ n'um pequeno monte de pt:dral\ e, com a ca­
bc('a entre as mãos, chorou. A<:i .. 011\Tid<:is chegaram­
lhe ainda n'uma rajada sarca.iica ª' gargalhadas 
mo('as do grupo ao entrar 
cm C:tl\a de Marianita. 

• . 
Ao cnir da tarde, na ca- • 

<a grande d• habitação de 
Marianita. onde as folha. 
•·erdes espalhadas co- -
briam a cõr vermelha dos 
tijolos, erguia-se. ao fun~ 
do, um pequeno altar. 

Sobre uma coberta es­
carlate de ramaj?ens, que 
';C curvava em docel, dei· 
xnndo pender raminhos de 
Flores, 11111 crucifixo de ro· 
S:t§ brancas emergia de 
uma g-rande floreira. Em volta muitas jarras e fJo- 1 

reira~ de cõres vivas, pareciam graciosos vulcões 
íloridos. Marianita, a Rosa, a Maria da Luz, a Ana 
da tlorta e outras companheira"\, andavam já na 
faina de acender as luz~. Ooi• velho• castiçaes de 
\•idro. ao lado da• Santa Cruz• e quatro ou cinco 
candieiros de metal amarelo de quatro bicos, por 
011.te •aiam as pontas das torcida, novas a pingar 
:11eitc, formavam uma rileira luminosa, em cima de 
uma tosca meza de pinho, cujo lampo estava tapa­
do pela toa lha de rendas, a faiscar de alvura, per­
fumadamcnte manchada ele folhas de rosas e •mal­
mcqucres ... 

Vá, despachem lá isso, dis'° o 7é Moleiro, as­
scniado a um canto da casa, com o hannoniv11~ 
•obre as pernas e os dedos a correrem pelas teclas 
de.afinadas. 

- Olha z~. a primeira a tocares ha de ser aquilo 
que aprendeste lã na tropa ... 

·~tá bem, Rosa, e o rapu começou a modular 
no harnionitun uma espccic de vals'l. hcspanhola, 
viva e agitada . . . 

- E~sa, essa ... que é boa e ntexidinha, e a rapa-
riga encetou um movimento de dança ... 

- 0' Rosa, acende ali as velas dos castiç•is ... 
nao tenhas tanta pressa . .. ):\ o baile devia estar co­
meçado . .. é noitinha, acentuou a Aua da Horta. A 
Rosa subiu a um banco, tirou as velas, acendeu-as 
na luz d'um dos candiciros e tornou a pô-las nos 
castiçaes. Bateram á porta. Era o Antonio e um ran­
cho de rapazes da aldeia. Vinham mesmo na alhira, 
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afirmou-lhes a Marianita, porque estava tudo prontCI 
e ia corn~ar o baile. O U .lloltiro atacou com ar­
reganho a tal valsa /1n11an/1t1la que fizera agitar 
n'um rodopio a Rosa, e os pares moços pulavam. 
riam e segredavam, emquanto :i roda da casa, sen­
lad:t, cm anti ,!as cadeiras de buinho, com os olhos 
humidos de saudade, as velhotas da família das ra­
parigas recordavam as santlls cru:es dos seus re­
moto< /1m1s tempos. 

A festa prolongou-se cheia de entusiasmo. Das 
val,as desafinadas do velho /1ar111oniu111 passaram 
ao tradicional baile de roda com canliJas ao de­
safio. 

t:. a Marianita, que era boa caru:dcira, provOC"a\"3 
o Arttonio, o namorado, em quadras, ora fronica~ . 
ora <entimcntaes. O Antonio rc;pondia. Mas o can­
tar séca a bôca, e nada melhor do que nm bom copo 
de vinho. Era assim a opini~o do Ant,,nio com que 
os companheiros estavam de acordo. Saíram por 
un4' momentos, o tempo npcnu para chegar á ta .. 
bcrna da tia Gertrudes e molhar a valavra, como 
eles diziam na sua pitore<ca linguagem de aldeões 
alemtcjanos. As raparigas 11~0 íizeram boa cara, mas. 
ele.., conv"1ccram-n'as de que voltavam n'um in"­
t:1.111c. E saíram, em rancho; ª" mo('as vieram até ;i 
1>orta da rua, e ernquanto eles se dirigiam para a 
1abtrna, ficaram cantando, como prolon,ando n'um 
ko lento e sua•·e, a ultima cançlo do baile. junto i 
°'quina onde a ttbcrna da tia Gertrudes se abri• 
n'uma porta pequena e estreita, estava um \'Ulto. 
Notou-<eum ligeir orumorde p1lavras quando o An-

tonio e seu'\ companheiro!' 
chegnram ao pê do des­
co11hccido; mas o rancho 
foll!o cnlrou, e o vulto 
permaneceu. O tempo cor· 
ri3, e o~ rapazes não roJ­
tavam. A festa parecia ter­
sc mmbdo para a taberna 
onde º' descantes alter­
na\'am com os copos de vi­
nho. Aborrecidas de espe­
rar, ª" raparigas começa· 
ram a bailar umas com 
as outras. Só a ,\larianita 
contiuuava á porta. Pren­
dia-a ali qualquer coisa de 
estranho e de misterio­
so. 

O' Mariana, anda bailor, disse a Rosa. 
já vou ... deixa vêr se eles veem ... 

- 56 voltam quando esth•erem a cair; e p'ra isto 
andou a gente com todo t5te trabalho, acrescentou 
a Ana, dcsC5perada com a partida dos rapazes. 

llcs aí veem já, di.sc a .\lariona depois de ter 
e~perado ainda certo tempo, cncoS1ada á humbreira 
da porta, e reparando que alguem saí• da taberna. 
Mas, em vez de se cncaminhnr em direção á casa da 
Santa (.ru:, torneou um pouco no sentido da es­
quina e 1>arou . De subito um grito doloroso, como 
uma rajada ele desgraça, ecoou-lhe aos otwidos pre­
<os de atenção á cena que <e desenrolava na sombra 
da rua. E viu um dos rapaze<t correr, ruas camba· 
leantc, cm direção á casa d'ela. Na corrida caiu-lhe 
o largo chapeu de feltro; e ao alr3\•cssar uma cla­
reira de luar rcconbcccu-o logo. Era o Manuel. Tc•·c 
n'c,.;e instante a visto nitida do drama. Quasi a se­
guir o rapaz tombou-ihc ao~ ph, dizendo cm \"Ol 
apagada: 

Marianila ... O Antonio matou-me. 
Mariana curvou-se sobre o rerido; tinha mancha§ 

d'11111 vermelho escuro no fundo branco da camisa 
e nns m!os trigueiras, que apertavam o peito em 
con torções de dór. Tremia como um vi me agitado 
ao sopro de rija nortada, mas conseguiu erguê-lo e 
fc-lo entrar em casa. As raparigas, na larandola da 
folia, não tinham tido conhecimento da tragedia. 
Ao vêr chegar o Manuel, curvado e tremulo, ampa­
rado por Mariana, o sangue a sair-lhe do lado do 
coraç!o e a pingar cm gotas rubras sobG"c a folha-



ÍI gem verde, embranqueceram, e a língua licou-lhes li presa de terror. 

1 
- Quem te lcz isso, .\lanuel ?! perguntou por lim, 

ainda a custo, uma das mulheres. O .\lanuel, cada 
vez mais palido, a esgotar-se em sangue, ia resp0n-
der, quando á porta apareceu o Antonio vermelho 
e desvairado, a bôca a contrair-se n'um ritus de 
odio, os olhos azulados a espelhar a lebre da vin­
i:ança que lhe invadia a alma rustica em catadupas 
homicidas. 

Trazia na mão direita, salpicada de nodoas ver­
melhas, :1 navalha tinta do sangue do pobre Manuel. 
Os companheiros seguiam·no, e n'aqueles rooi;tos 
simples de rudes aldeões havia o vinco fundo da at.n 
da desgrnca. As mulheres correram para ele n'nm 
alarido enorme, e procuravam arrancar-lhe a na\la .. 
lha. 

-Deixem-me lá, berrou o namorado de Mariana, 
empurrando n'um gesto brusco duas velhota' que 
o cercavam, lomentando em lagrimas e excla1na5ões 
a trMe sorte de ambos. O olhar brilhava-lhe amda 
mai~ 1ntcn~amcntc, como que incendiado n'um fa­
cho de ciume, ao vêr a .\\arianita lavar n'um cari­
nho rclil(iO'o ª' !cridas do .\lanuel. E no seu ccrc­
bro inculto como uma charneca bra\'ia, faisca\'am 
relampago' de uma tempestade dolorosa. Era c"n­
nha a atitude de Mariana. \'ia-o e não corria para 
ele, e o~ cuidados iam para o Manuel, n \'ltimn do 
seu odio ciumento. fUra um criminoso por eia, e 
via-a ainda a dispensar cuidados ao homem que ele 
qnizera fa1.er desaparecer. Roia-o ha tempo o espi­
nho do ciume. Parecia-lhe a Marianita conversar 
demais com o Manuel. E aquele encontro da manhã, 
110 barranco dos rreixos fôra, por certo, combina­
ção. rodo o dia essa obsessão lhe toldam o cerebro 
em nuvens negras de reflexos rubros. Entrou no 
baile, ainda a pensar no caso, e por mais que fizes­
se nllo o podia esquecer. Lembrou-se, cntllo, de •fo­
gar no vinho o desgosto do coração. 

Talve1 assim lhe passasse, e poderia voltar ao bai­
le alegre e bem di,posto. Por isso propoz a visita á 
taberna da tia Gertrudes. Mas antes de chegar á ra­
bcrna arrepiou-o um calafrio. Adivinhou, n'um vul­
to parado á e,;quina, o .\lanuel. foi para ele, e per­
gunt<,.1-lhc o que estava ali fazendo; o ou Iro respon­
deu-lhe ôe urna maneira misteriosa, su:,peita. Ma'i: 
os companheiros cortaram a conversa e lc\•aram-no 
para a baiuca. Veio o primeiro copo e emborcou-o. 
Pareceu-lhe amargo como fel, depois outro, mai' 
outro ainda atê esquecer. Mas quamo mai~ bebia 
maior era a onda de odio, 
a subir, a ~ubi r, como 
lorrente furiosa onde se 
~entia ir afundando. Não 
quiz mais \'inho que lhe 
ofereciam. Caminhou para 
a porta j.l cambaleando; o 
ar fre,co da noite deu-lhe 
um pouco de lucidez. Ao 
chc~ar :\ rua viu, de novo, 
o .\lanucl. L..i estava no 
me"SmO 'itio. Pareceu-lhe 
que o empurravam cm di· 
re(io a cl!, e n'um mo­
mento ficou ao pé. Olha­
\'3-o durarncntt, cmquanto 
o outro dc::wiava os olhos 
e não dí1ia palavra. Sen­
tiu o braço como que pre­
so e levado para a cinta 
prctn es:reiad3 n'c.sse dia. 
Sem ..,:tbcr como tinha a 
navalha na 111:10, e antes 
que o Mnnnel se desviasse, 
ao ver a lamina, atirou-lhe duas navalhadas em ple­
no peito. N'csse instante sairam os companheiro$ e 
correram a inlervir. Era tarde. O Manuel ferido, a 
escorrer sangue, gemeu n'um grito agudo toda a 

sua dór, e com as mãos sobre o peito largou a fu­
gir. O Antonio nada dizia; olhava todos n'uma fixi­
dez estranha de cerebro enevoado. Os amigos qui­
zeram tirar-lhe a na\'alha, mas ele n'um repello sa­
cudiu-os e ameaçou-os. Então conseguiram, por 
bem, arrasta-lo até á casa de Marianita. Ainda ten­
taram, ao entrar, arrancar-lh'a, ma~ o Antonio tor­
cendo o braço ia ferindo o companheiro que o pre­
tendia desarmar. foi então que ele fv a sua tragica 
aparição na casa do baile. Esperava de Marianita 
uma palavra, um olhar, e via .. acontinuar na missão 
de enfermeira disvelada do rerido, já n sorrir para 
ela n'um tributo sincero de grnticlão. Uma onda ver­
melha aílu iu-lhe do coração :\ racc, e correu para 
junto d'ambos. Mulheres e amigos intcrpnzeram-se; 
afastou-os violentamente, e pegando n'11m braço da 
namorada intimou-a a largar o Manuel. N'um mo­
vimento brusco e rapido, a Marianita ergueu-se. Es­
tavam, agora, face a face. 

Hei-de sail'a-lo, oul'iste .. • e não venhas cá com l I 
esses moJos que não tenho medo. 

Deixa-o lá ... que vi para casa ... cu já lhe não 
faço mal, disse o Antonio procurando COn\'ence-la. 

- Não sae d'aqui, porque cu não q11cro ... eu é 
que o hei-<le tratar ... bem sabes que nJo tem mãe ... 
coitado, e voltando-se para o .\lanuel pcrgunbva­
lhe se ficaria satisfeito. 

Oh! Marianita ... só tu me pódes dar a vida, e 
fixava os olhos humedecidos no olhar meigo da ra­
pariga . 

O Antonio tinha um sorriso man a brilhar-lhe sa­
t:u1icamc11te nos labios secos, que mordia em tre­
geitos de raiva mal contida. 

-O' aqui a uma semana já e~t:ls bom; tu verás co­
mo eu te curo, e a Mariana baixou-se sobre o rapaz 
procurar.do com o lenço estancar um rio de sangue 
que corria de uma das reridas. O Antonio viu-se 
cercado de uma nuvem rubra de odio e de ciume; 
levantou o braço bruscamente e enterrou a navalha 
na cspadua da rapariga; a .\\arianita ergueu-se n'uma 
convulsão dolorosa, mas caiu logo sobre o peito do 
Manuel. 

-Anda, agora1 cura-o, se ~ cap:lL, e o Antonio, 

1 

que atirara a navalhada scnt ningucm ter prescntido 
o golpe, era arrastado por todos no meio de um cô­
ro de lagrimas e imprccações. 

1 

O Manuel n'um esforço "iolento, sem cuidar de 
si, ampara\•a Marianita, emquanto a velha mãe, an-
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gushada, em soluços, correra para ela a gritar a sua 
•lesgraça. A Marianita, palida como um lirio, o 

sangue a mauchar-lhe ás 
golfadas a blusa branca, 
virou o rosto parn o grupo 
q uc rodeava o noivo e 
disse, n tusto:-Nãolhefo­
çam mal. .. cu ê que li· 
ve a culpa. I~ como o An-
1onio1 agora, aolha\la com 
e~pnnto e surpreLa acres­
centou: Sim, cu queria 
sah'a-lo 1>ara tu não ire:.• t-
gJaaaao ... não conhe-
ceste islo ... Julgaste que 
já te não q11e1 ia ... Se era 
por amor de ti, Anto­
nio ... r a pobre rapariga 
tombou a cabeça 110 bra­
ço da mãe. N'es,c momen· 
to umas folhas murchas 
das rosas de"ª"'ª C1tt: 
cniram-lhe sobre os cabe.­
los negros, desenrolados. 
As rosas soh1(nvam, em 
beijos perfumados, a des-

pedi<la lriste das suas al ma~ 11 md~. 

V1c·ron MENDES. 



Arredores das Caldas da Rainha 

A vila das Cal­
das da Rainha, j:I 

~ pelo seu passado historico, 
o j:I pelas constantes curas 
n das suas aguas termacs, 
V ocupa um Jogar preponde­
Í\ rantc no nosso paiz. 
U Nllo venho aqui hoje fa­
• lar dos lindos parques que n embelezam a vila, como o 
U da Copa, a Mata, nem do 
0 disposição artistica do seu ij povo, centro de industria 
• ccramica de primeira or-

~ 
dem, onde o nome do grande 
artista Rafael Bordalo Pi­
nheiro ficará gravado para 

~
o sempre como uma gloria 

n:acional; venho, sim, ralar 
dos seus arredor<s, poi~ a 

• vila das Caldas é um cen­
n Iro de turismo especial que 
U lemos obrigação de salien­

tar. 
Proxima da capilal, pois 
csld a Ires horas de ca­
minho de ferro, 1: situa­
da em uma região ver· 
d e j a n t e , atravessada 

um arco na Ylla d'Obll.lrt•: Hfellos de lu.z 

por diversas es­
lradas que con· 
cinzem os forasteiros a si- ~ 
tios lindissimos como a V 
foz do Arêlho, bela proia • 
onde se disfruta o pleno n 
oceano, tendo junto as tran- V 
quilas aguas da Lagôa de n 
Obidos; S. Martinho do V 
Porto com a sua linda ba- , 
hia, cuja vilasinha situada ft 
na encosta de uma mon- V 
tanha, com as casas muito o 
brancas semp1 e, formam n 
uma tela encantadora; Obi- V 
dos, vila curios.a, ostentan­
do o historico castelo; ca­
da conto d'cssa vila possue 
urna linguagem de mistc­
rio e cada pedra uma pa­
gina i:loriosa da nossa his· 
toria; Leiria, Alcobaça, Ba­
talha, Rio Maior, e outras 
menos importantes como 
Fanadia, S. Oregorio, San­
ta Catarina, Roliça, Co­
lumbeira, Avenal, Couto, 
Salir das Matas, Casal 
da Mata, Cabeça Alta, 

2. Az.lnM,;a de Sanca nlta, ao e:alr ela tarde =>- Cm cnazelro proxlmo da Rollea 
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vorninha, 
ro, etc., não contan­
do com outras f>O· 
voações mais distan 
tes. 

Q;iando nos em­
brenhamos por essas 
azinhagas e atalhos, 
asson•breados por 
f r o n cl os as arvores, 
quando respiramos o 
belo ar dos pinhaes, 

tcs, as melo­
peias senti ­
mentacs das 
noras e dos 
111oi11hos 1 
quando as 
campainhas 
do gado se 
misturam 

1. EsLrttda de$. Mamede e cutelo d'OIJldO$ no lpnge-2. A,·enal-3. 
d:l elr:n: 11oz <lo Arf!lho- 4. Junto A eutradn d'Obtdos 
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com as can-
ções dos pastores 
nos vales floridos, 
é que' podemos ad. 
mirar toda esta re­
gião tão cheia de be­
leza, e cuja cstetica 
nos toca tão como­
ventcmente no nosso 
coração! 

Nos arredores das 
Caldas, os campos 
de vinha, quando ba­
nhados pela luz do 

so I, e o mo 
aconlece 
principa l­
mente em se· 
tembro e em 
outubro, pa· 
r ccem per­
manecer du ­
rante as ho­
ras do dia, 
sob um a 
poeira dou· 
rada, e as 



ribeiras estendem-se como lila> de 
praia nas linhas mais caprichosas da 
natureza. 

A todos aconse1ho a que percor­
ram esta região; toda ela reune um 
conjunto de quadros campestres tão 
cheios de viço e frescura, que a nossa 

t. ca..saes da Ponl• 
:t. \~m \Ncbo da uua<1a para :-.. \lartlnho do rorlO 

3. Um trecho do plnhal 
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alma vibra n'um crcsc~ndo de admiração, 
pois cada \1i la, aldt:ia ou ca~al é: cmoldu· 
rado por trechos de paisagem complela­
mente diferentes cm contrastes, mas to· 
dos eles incutindo no nosso sentir uina 
verdadeira sinfonia de cõr e de luz! 



~r. \ rtur BOll'tlhn 

No momento solene que atravessas, 
o· patria redimida, 

Ern que tentam os impios e traidores 
Aniquilar.te a vida; 

Escuta o canto humilde de un1 teu filho, 
Proscrito do prazer, 

4\\a"i que livre nasceu, viveu e amou 
E livre quer morrer. 

A alma do tt:u povo, ardente outr'ora, 
Sentia-se gelada; 

Ao lonl(e a historia, como o sol no ocaso, 
N'um estertor lhe brada : 

Desperta, 6 raça heroica, do letargo, 
D'essa inercia !arai; 

Que o estrangeiro passe, mas nlo diga : 
•Aqui foi Portugal! . .. • 

E o brado ingen tc, peq>assando, aquece 
O peito dos 1eus fil hos! 

L'ma aurora te esplende, um sol te inunda 
De bençãos e de brilha.! 

Tu já não eras mais que um raio frouxo 
Das velhas tradições; 

Mas hoje ergues a fronle, e és mais um hino 
Na vida das nações. 

Tu, que tiveste a gloria de dobrar 
O Cabo Tormemorio, 

E de fundar nas lndias misteriosas 
Tão colossal emporio, 

HINO A. 
P/SI QIA 
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Davas agora a ima~cm de um gigante 
Exausto ao f1111 da luta, 

Que quasi tomba ... e o inimigo á espreita 
O espolio lhe disputa. 

O Tejo diga quanlas naus trouxeram 
As praias do Oriente 

E do seio fecundo do Brazil 
O ouro relnlgentc; 

Diga quantos baixei< ás suas aguas 
Atraía a riqueza, 

Abandonando os portos tão famosos 
Do Cairo e de Veneza! 

Aos que hoje te deprimem dit n'um brado, 
Do a:10 da lna gloria, 

Que o seu grasnar maldito não sufoca 
Um canto de vitoria; 

Que a !lama que crepita do seu o.lio. 
Com laivos de ironia, 

E' rogo !atuo em campa solilarl1 
Ardendo :\ 1111. do di•. 

Tu eras Prometeu acr . cntado 
A' rocha De•polismo ! 

Devorava-te o seio p•lpi tante 
O abutre f :urnlismo ! 

Mas hoje, altiva, imenso vôo despedes 
Cercada de esplendor; 

Cantando uma epop~a indeíinid• 
De liberdade e amor ! 

Awrun 8 0TE1.no. 



FERI DOS DA GUERRA 
Continúa a ser digno do maior lou- grande e a quantia pequena tee m 

vo r o aco lhime nto feito por egua l significação, egual apre-
todo o pa iz á iniciativa do ri==;;;;;;;;;;;;;:;;;;:;;;;;j;>""""'?"==~'T'i'"'i'il ço, n'esta grande obra cari-
Sem/o, abri ndo uma subscri- tativa de solidariedade hu-
ção em favor dos feridos da mana. Uma camisa, meia du-
guerra . Todos os dias chegam zia de ligaduras, um lençol, 
generosos donat ivos em obje- um pacote de fios. tem ás 
tos e di nhei ro, aco mpanhados vezes o va lor moral de ru-
de cartas lisonge iras para a mas d'eles. E, segundo as 
lembrança, que ho uve tambem posses do que dá, e, em no· 
em Portugal, de acudir a me dos feridos, o Seculo tão 
tantas cente nas de milhar de agradecido fica a uns, como 
desgraçados q ue caem f~ridos a outros. 
no campo de bata lha . E' 1>ara Já são duas remessas im-
todos eles, sem dis- portantissimas que 
ti nção de nacio nali- faz o Secu/o, por in-
dades, que o $eculo tenned io do ilustre 
abriu as suas colunas mi nistro da França, 
á bondade' compacte- sr. Daeschner, á Cruz 
cida dos seus le ito- Verme lha Franceza 
res, que ma is uma pa ra as d istribuir pe-
vez demonst rara m los hospitaes e pos-
que a sua bo lsa é tos hos1>italares, con-j 
inexgotavel quando forme as necessida-
se Ira ta de fazer o des e a u rgencia. E, 
bem. antes de serem empa- . 

Pobrts e ricos, to- cotados lençoes, col-
dos leem contribuído chas, cobertore$, ai- · 
e conti nuam a ccntri- pe rgatas, sapatos ~le 
bnir clcntro das suas trança, ceroulas, ca-

posscs. A quantia o centro c:to u1&0\la.•llostrnçlio PorLllguc::r.tt• misas, ca miso!as, 

o sr dr. Bernairdlno Machado ao melo. tentto A sua dlrella a sr.• ministra dtt Jtranc.a e o J)rlmelro secttelarlo da 
legação trancezn e â esqucrd'.'l lS srs. 11.hllstro dn Prnnç:\ e Antonlo Maria da f!rellas - (-cCfühês. de !Denollel) 
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meiaC\, ll•nc;os, 
almofadas, 
pacote< de algodão 
hidrofilo, ataduras, 
ligaduras, tampons, 
etc., o ilustre miniS· 
Iro ll m-sc dignado 
vir 1't.:11tpn.• com sua 
cspo~n vc l·os minu· 
cio$sl11t'l1l~, 111ostra11 · 
do-se <a tisfeitissimo 
pela f<inna admira­
vel, por que o Seculo 
se desempenha do 
piedoso encargo que 
assumiu. Por ocasião 
da ultima \'isita dos 
ilustres ministros da 
Fran<;a, tambem ti­
vemos a honra de 
receber no salão da 
l/uslroçtio Po!l11g11e­
za, a v isita do sr. 
dr. 13crnardino Ma· 
chado e de mr. Ra­
min, distinto primei­
ro secretario da lc· 
~ação de França. 



1. O Pr-Oft'Sl'Or do cur~o ~r. 
(iOmes d'Olh'ClrA <' os stui 

Alunot. 

Oº quartel de infantaria 
6, da guarnição do 

Porto, funcionou duran· 
le os meles de junho, ju­
lko e agos10, um curso 
de preparação de ori­
ci•cs para o ensino da 
ginastica sueca. Traia-se 
d'uma instituição eminen­
lemente pnlriotica, orga­
uisada pelo miuisterio da 
gucrra1 tendo cm vist3. :.. 
educação fisica do solda­
do leila por oliciacs com­
batentes. 

O curso de infantaria 
6, em que se inscreve­
ram oficiaes de lodos os 
corpos da guarnição, foi 
regido pelo professor Go­
mes d'Oliveira, licencia­
do cm educação fisica 

NO P ORTO 

CURSO DE GINASTICA PARA OFICIAES 

p e 1 a Universidade de 
Ga n d. N'ele tomaram 
parte os seguinte oficiaes: 

Tenente Damião, do 
3.0 grupo de metralha­
doras; lcncnlc Car\'alho, 
de artilharia; alferes Sou­
sa Dias, de infantaria 1$; 
tenente Castro, de metra­
lhadoras; tenente Quei­
roz, de infantaria 31; ai· 
feres frazlo, de infanta­
ria 6, 1.< tenente da ar­
mada Lemos Pdxoto; al­
feres Moreirn Borges, de 
cavalaria 9; capitão Ga­
ma Lobo, da guarda re­
publicana; alferes Leio, 
de infantaria 6; capitão 
Andrade, de infantaria 31 

• 

2. Sn1to ern torrcnt~ no Pllnto. O alteres sr. \lourn uorges. ~allando. :t. Os 1>roreuorea do curso srs. tt1•n4.•1ue me dlro 
Corteado \1(11111. e (tomes d'Oll~·~lrn.-.\, l"mn ruc dll glnnsllca suec11. 

4'J! 



Uma no Rio Douro 
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·-···-·-··--.---·--------·-·-.-·~----·---·-------·-·,._..._._ ... ] 3.ª-Guigas a 4 remos, dedicada aoClub ·Diu .. , ganhando este, tripulado pelos srs. An-
fluvial Vilacondcnse, disputa da ·Taça Rio tonio Brito, Mario Ramos e Anton io faria. '-' 
Douro•, pelo Club Fluvial Portuense, entre 6.ª-Canôas (patilha), dedicada á Marinha !:-! 

a •Aida• e ·Dinora•, ganhando esta, tripu la~a pelos 
srs. José Ferreira Gomes, João Barroso, Domingos 
Gil Conde, Antonio Pires de Castro e José Sousa 
Magalhães. 

4.• -Randers (singelos), dedicada ao Club flu­
vial Espozen-

rortugneza, p<-lo Club fluvial Portuense, entre a 
.. Delia• e a "Cilia•, ganhando a primeira, tripulada 
pelo sr. Anton io d'Olivcira, 

7.• - Escaleres de 4 remos, ded icada á Camara Mu­
nicipa l do Porto, di!puta 1a Taça Camara ,\iunicipal 

de n se, pelo ''IY--- ------- - - ----------------....,... 
do Porto (pe­
los vencedo­
res das eli­
m i natorias ), 
enlre o 1rVou­
ga11 e o 1•Nei­
va,., ganhan­
do este ulti­
mo. 

Club Fluvial ( 
Portuense, en­
tre o "Ave" e 
o uDiu", ga­
nhando o pri­
meiro, tripu­
lado pelos srs. 
Miguel Gui­
marães J u­
nior, José Fer­
reira e Bento 
Ribeiro. 

5.ª - Ran. 
ders (dou­
bles), dedica­
da á As~ocia­
ção Comer­
cial do Porto, 
pelo me<mo 
Club, entre o 
" A \1 C» e o 

.\ dls rlbulç!10 do premlos-(·C:llcllês• do a1st1nto roll,grnro 
sr. Ah'ArO Martins) 
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Os vence­
dores foram 
calorosa­
men te ova­
cionados. Os 
premios fo­
ram d is tri ­
buidos abor · 
do da fraga­
ta .. Emilia.-. 



P, 'J;_ ~:::~ ~:::~~;!1· ··-): 
~-

Pou­
e o se 
ternmo­
d i fica­
do a si­
tuação 

dos beligerantes; 
mas e~se pOU('O t! 
reconhecidamen­
te contra os ale­
mães, que con­
Hnuam a recuar, 
não sendo dificil 
aaeditar que, á 
hora a que sae 
este numero da 
l/usfmção Porl11-
g11eza, eles já es­
l e j a m fóra da 
França, ou, pe­
lo men'l>, repeli­
dos até á fro11tc i-
ra. 

A batalha do 
J\\ ar n e , que se 
af i gu rava talve1 
a mais renhida e 
\lt: linha mais cx­
kmrn d'esta mc­
d o 11 ha luta, é, 
at11rn.I. ainda in­
ferior a \lo Aisnc, 
-ustentada estu­
pendamente ha 
tantos dia-< e es­
tendendo--e cada 
dia mai:o. a sua 
linha. Denm ter­
't ali batido cerca 
de Ires milhtk-< 
de homens e de­
vem ter baquea­
do muitos milha­
rt>s, não e~quc· 

cendo as ruí­
nas em que 
~t: c·o n ,. e rte· 
mm tão bela> 
e florescentes 
po voaçõcs da 
França. 

A Bdgica 
t:!"tfi ameaça­
da de ser to­
da arra1.ada 

pe los a le-

Cc'.'lrnbact txinuerado na derua do C&Jlt:lo de ~tondemen (batalha dl'.> \Jaroe). 

mães cm 
face da re­
si~tenc ia in­
do ma v cl 
dos seus he­
roicos sol­
dados. A11 -
vers clc1>ois 
de u.na clc­
feza he ro ica 
a u x i 1 i a·da 

\1>11rtlho d'n' lt1('ilo 11lr111A t.1.e~1ruldo 1>elos tng ezu.-cf:llché C:hu!seau-Pln' Jeos). 



pe los inglczes, ca iu em pode r dos alemães 
que lhe largaram fogo. A mesma sorte te­
ve Antucrpia, parecendo que o fito unico 
do inimigo é destruir t desalojar para muito 
longe 

es habi­
ta n te s 
i ne rmes 
que não 
morram 
vi li m as 
da s ua 
atrocida­
de! 

Tl""iste 
e desu­
ni a n o 
processo 
de COll· 

quista! 
E para 

quê? Pa­
r a que 
ião a i>o­
m i na vel 
clcstrui­
ç .ão de 

aliados, pela força das armas, como ~ já, 
no espi rita de todos nós, pelo clirci10 mo· 
cl~rn o dos povos sobre o louco resurgi­
mento do imperiali,;mo med ieval? 

Quan­
do aca­
hará es­
ta i 11 i. 
magina­
,. cl he· 
e a 10111-
b e, se 
de lado 
a lado­
do lado 
da justi· 
ça e do 
lado do 
de spo -
tismo­
ha o pro­
testo in ­
flexivel 
de quei­
mar o ul­
timo car­
tucho, de 
sacri fi. 
c~a r ~ 

u-1 ri nra · ' 

1. llr\ut'lf\.!;. - Um lle:1.ta<:amt1Ho :1i 1•11-..51) no <11boulexa1•d,, Au"pacJ..- 2. Utl•Xeli\$.- O rr.O\'lmcnto dettmt.e <t~ ovrHl 
flO «overno mllilnr.-(•~llchCs· i\I. Hr:mger). 







cenllugentc: rormaoo pe la:; 11·11>us marro<n11nn.s pnrn n guerrn.-("CllChé .. Chusseau· l.,.Jn,·lens). 

I' ,t 
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l\m Par:s.-Pledosn coocorrenc~~l de pessoas que ''âo ,·111ta-- as sepullurttS dO!t 11ue n\Orrc11\m pC'ln 1>:\lrltt-C•Cllc t1h M. nrau~er) 



~-_____ 11mmm111• 
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Lm re«lmento d" Infantaria belga r ocupando TcrmoTtdc. rcduildn n rulnns -(•Cliché• M. nr:i.ngcr). 



A queima dos cadi,·er~& teltt1 pelos alemães 





A tourada em favor dos 

foi uma das mais 
interessantes d'este 
ano a tourada á an· 
tiga portugueza. pro­
movida pelo •Seculo• 
em favor dos feridos 
da guerra. Raras \'e­
zes se reunem ele­
mentos ião 1m-

feridos 

quer aos animaes, 
quer a inda a to:los 
os factores, desde o 
mais modesto ao mais 

graduado, que 
concorre 1·a11' 
para a realisa -

i 2. Um dos belos e ricos cocoes do sr. Eduardo \ ugnsto d'OJ1,·e1ra, tten~rosamente cedldoi; 1>elo m!smo senhor 
1mr.1 1omarcm 111.rte no corteJo da tourádn-(•Clldlê• ae nenollel) . 



., 

çãode uma festa d'esta natureza. A em­
preza Lopes & Segurado não fez ape­
nas todas as concessões que podia fa­
zer e que ainda orçaram por mais de 

correram com 
os seus crea­
dos e com os 
melhores tou­
ros q ue ainda 
pod i am ter 
n'esta quadra. 
já pouco pro­
pria, os nossos 
mais festejados 
artistas de pé e 
de cavalo com o 

trezentos e s cu­
dos; orientou e 
ajudou o mais 
possivcl a comis­
sllo nomead1 pe­
lo·Seculo• ades-

14. Lucltmo .Moreira 
~ 13. 8le11vc111aa. o gran­
~ de es1>ndn hesonnhol 

~,e;~.~~~.";~~~ iiiiii"L"--;;;;:;;;;;;::;::;;;:;:;;;;:::::;:;r::==~;:;:l~~~== ~e~~~~~~~~'~ 
prictarios de lar, receben-
trens, coches do de toda a 
e automoveis, assistencia 

~companh i a uma das 
dos cletricos, mais caloro- j 

1 "costumiers "' sas mani fes-
,l bandas da lações de \1 

~
guarda repu- simpatia. 

1
• 

blicana e de A receita ,,1 
marinha; cm- liquida da 
rim, não hou- 1!!:2:!:::: ...... -'~::....:~"--.....:..!::==~~!:='-"'---=~--"'~=...-!:.....:~....;::i tourada foi ~ 
ve ent i d a de t5. R.odo,·aJho Duro (Zé J alcco), diretor dn corrldn-16. Sr. ' 'ltor Manuel. que ote- de2:398$ es .. 

<las que pres- ~~~ºJ~ t~~;: 3~,~~~=~~1113. Sr.11~êri:"au~g~~~~!~<1~eón~~~~~·<t~~~r~~~~ee~e~~ºr;1~r:~a~~ cudlOs. 
tam o seu COn· os c1tarame1ctr-0s.-10. Sr. Cnstelo Branco, <1uc orercceo todo o restante guarda4 roupa. * "'• 
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A gr.nde e formosa 
cidade belga caida em 
poder dos alemães não 
sofreu com a artilharia 
alemã, como as outras 
ddades d'aquele valo­
roso paiz e algumas de 
França, onde tudo ficou 
lastimosamente arrasa­
do. 

Anvers (em flamengo 
Antuerpia). além de pas­
sar pela primeira cida. 
de fortificada do Mun­
do, é um belo porto 
formado 1>elo Escalda, a 
()0 kilome1ros da sua 
foz. Em alguns pontos 
o rio é estreito, não sen · 

do facil aos navios de grande lotação da­
rem n'cle a volta; mas uma dragagem cui­
dadosa e permanente tornam-no perfeita­
mente navegavel em toda a sua exrensin 
para juza111e. 

..s. l:ma ,·lst.a do porto 
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foi imponente a festa realiuda 1oo dia 5 no salão 
dos Recreios Desportivos da Amadora a favor dos 
feridos na guerra. Os seu~ promotores, os srs. San­
tos Matos e Rodrigues Corrfa viram coroados do 
melhor exilo os seus exíorço>, que foram compen­
sados pelos muitos aplausos ou1•idos durante a exe­
cução do programa da festa. 

Todas as ovações íeitas roram mereci.las por­
que é áqueles dois benemcritos que se deve o 
engrandecimento d'aquela localidade. 

( iru1>0 de seohora:1 <ln Cl\IO e1uraran\ n, resta dos • l\ccrelota 1>c111orll''08• d'l\CtuCh\ 1ocnt1dac.:tc pnrn os rcrt<l ... s c.hl guerra. tendo-se cantado varias 
canções popu laNs sob n dl1 ec;lio do 111nc1t1·0 Oi\\'Jd de Souzn. 



A explosão na fabrica do gaz 
Na fabrica do gaz, ainda instalada imprcviden-

ternente no seio de Lisboa, deu-se, de\1ido a cau­
sas por em­
quanto ainda 
não averigua· 
das, uma for­
m ida ve I ex­
plosão. foram 
numerosas as 
vitimas, ceifa­
das entre o 
pessoal da 
mesma fabri­
ca, que se en­
contravam no 
interior do 
edificio, e en­
tre os despre­
ocupados 
transeuntes e 
passageiros 
dos eletricos 
que passavam 
defronte d'ele 
n'essa oca­
sião. 

Até ao mo­
mento de es · 
crevermos ba 18 mortos. Alguns dos feridos, que 
se computam em 40, incluindo . os não hospital isa-

dos, talvez não resistam ás feridas, apezar dos ca­
rinhosos esforços que os medkos e todo o pes­

soal enfermei­
ro do hospi­
tal de $. José 
estão empre­
gando, dia e 
noite, para 
atenuar as 
consequen ­
cias da terri­
vel catastrofc. 

Ma muitos 
anos que Lis­
boa não é aba­
lada tão dolo­
rosamente. 
Não se des­
creve a como­
ção sofrida. 
Nos grandes 
centros indus­
triaes estran­
geiros, onde, 
na extraordi­
na l'ia azafa­
ma, se chega 
a considerar 

corrente a perda de vidas sacrificadas á industria, 
onde quasi todos os dias ha tremendos desastres, a 

1. A dCa a l)rlodpa1. que ficou com •let.ament.e de trut.1a-2. N' rull da lloa Vlsla: O local on(le se deu 
n ex1>losão-(•Cllchés• .... e ncnvllelJ, 

508 



desgraça, 
que tanto 
emocionou 
Lisboa, tal­
vez não ti­
vesse pro­
duzido me­
tade da im­
pressão. 

Mas aqui, 
n'este nos­
so reduzido 
meio, onde 
todos seco­
n h eccm e 
se estimam, 
onde a sor­
te dos que 
trabalham é 
objeto de 
justas pre-

cauções 
e de rigorosas medidas oficiaes, a perda desas­
trosa de 18 1>essoas 2 a inutilisação de muitas 
outras, não ~ facto que se esqueça tão cedo, 

meou, co­
m o pelo 
desamparo 
em que r1 
caram tan· 
tas familia• 
e ainda pe 
las prov i· 
dencias que 
se impõem 
hoje, como 
se i m p u­
nham ha 
muito, de 
r erno ver 
1>ara longe 
do centro 
da cidade 
uma fabri-
ca, cujos 

perigos não era preciso tão laslimoso caso para 
os provar. 

t . Macas 1Hu·a a condo('ii.O de re1"dos e mcrtos Junto ao g-nzomctro- 2. Xa rott de S. Paulo: Condução de cada­
veres l)artt a :\lorgue-:J. No hospllal de s. José. enrermnrla •1e Santo Alberto. O rerido c 1aud10 Plnto-.i. No hos­
Pltrtl de S. Jol'iê, eurermarla <le Santo Alber o: Os reridos José Gregorlo Fernn1 des. Manuel JOttQulm Cruz e N't-

COIAu TA\'aru-4. Nn enfermaria ue Saot..-.. Emllla: As rerida!> Marln nosa e Alice (la Coocelçào. 
"( .. Cllchés. de uenolleO. 
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pa11hla do Ga1.-2. Os maQuelros do ser,·1~0 de sa.ude- (•Cllchés• de ncnollel). 

510 



~- .. 

O cardeal fcrrata, no-
111 e ado secretario geral 
pelo nMo pontifice ap~s 
a sna ª'censdo :1 cadeira 
de S. Pedro, pouco tem· 
po ocupou e.se logar do 
destaque, falecendo no dia 
10 do corrente. Domcnico 
fcrrata nascen em Orado­
li a 4 de março de 1847, 
contando por i~so67 anos 
e meio. 1\ ... ua morte foi 
sentidilii~ima, pois ha\'ia 
muilo a c'perar da !tua 
inteligencia no espinho­
so cargo t.te que a mor .. 
1c o afo~tou t~o inespern· 

Ô damente. 

Q 
l'.l Romania 

No momen· 
to em que a 
Romania tinha 
que dicidir-se 
a entrar nocon· 
Oito que se tra­
''ª na l: uropa, 
faleceu inespe­
rada mentc no 
dia 10 o rei 
Carlos, mais 
conhecido pe­
lo rei Carol. 
; Nasceu em 

20 de abri 1 de 

F IGU RAS E FACTOS 

O tardral t>rrra1a. sccrelll­
rlo 11e C1Hallo de Benedllo 

.X\', talectdo ulUmnmentc 

O lndltcltAt.IO se-crelarlo de 
etn1u10 de 11enedlto X\', mon-

8u1\ hOr AnlOl\IO VICO. 

A hora á que k­
chamos esta pagina 
i nd il!ita-se para se 
crelario de estado d(I 
Vaticano monsenhor 
;\nlonio Vico, uma 
da' figuras mais 
eminentes da Egre­
ja. 

Tambem estava 
indicado o cardeal 
Pictro Ga>parri, não 
se sahendo todavia. 
qual dos dois acei­
taria tdo alta hon­
ra . 

roi elc,·ado ao trono, na 
vaga deixada pela expul­
'ão do príncipe \lexandre 
João. 

Sucedeu-lhe um >Obri­
nho o principe Fernando. 
A' sua' idêa' politicas, mui­
to aproximadas da Ru>· 
sia, parece que determina­
rão que a Romania enfilei­
re ao lado dos soldado> 
d'aquela nação na luta, e, 
portanto, no lado da.;; na­
çõe' aliada,. 

~ 

ô 1839 e cm abril 
i de 1866, quan­
~ do ainda era 
J simples alferes, 

3. A raJoba \h1\& da nomaola. 1sabel (Je \\ led.-i. A no,·a r.tnha da norn,nla. '1arla :-;.axe­
ço .. urgo. ('Om a tar-Oa do nu regtmen10.-:. O rei Carlos d3 Romanla. raltctdo ~m 10 d~ On­

tubro.-n. o prloclpe Per-oando da nomanta. 1obrlnho e suceuor do ttl Carloi. 



t. D. Emlll& Rodrlaues. distinta canlorn Uôrrnguezt1. que ulllmamcnlt', e na sun ('Slrela em nubllco. !le re,·elou arust.'\ 
de raro meruo.-2. Fes1a dos ·rnbolelros em Tomar. Torre Elfel em madc-lra colocada no cruinmcnto das ruas Serpa 

o Pinto, E,·erard. Aven1on e ponk, Iluminada á nolte a luz clctrtcn. tem 20•.o <1e allu• n. - (•Cllcb~• de J. T. J'>lohelrO). 

Pinhel. - Grupo de reputados caeaclores <1ue vieram a ena rc-g l ã~ caenr e onde perm anec<'r:'lln durante mui tos d laci.­
t. A maneio Preto. 2. 1.ulz Brandão de ;\lelo, !l. Poto~rnro Serafim Moreira. ~. Pedro llrandAo de ;\1e10. !,. O dlsilnto <:açn· 
dor Abel T:n-ares de Pinhel. 6. Arnaldo Metelo, 7. Anlzlo ~oares. 8. AIOt ;\13$t:ar('nhns.-(Potogri On llrada proxlmo â rrcn-

telra hespanhola). 
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l/11stração Porlllg11eza li série 
Olll+ltt1Htl!lt+IUUllHtll lltll+lt!ltlt " ll+!tU!l+UOOI01t lUll"llOIOl t 1t l ltlt l lt!lttolltttll n ll lltll+l•nltllttt1UlllUUlt1"'""""" """'"""'"""'"' """""'""'"""""""""""''"'" "'" ""' " '" 

CIGARROS 
DE ABYSSINIA 

EXIBARD 
Sem Opto nem Morphlna. 

Multo emcazes contra a 

PRISÃO DE VENTRE 
O unico remedio prescripto por todos os medi~os 

para a curadaPr/sllo de Ventre e drnasconsequenctos 
é a CASCARINE LEPRINCE~~"':.~.·::·,:!'~~,~ 
Em tod38 es Pbarmoci ... • EXIGIR SEMPRE o NOMEimpreuo emcwa pílula. 

J 1 ~ ~~~~~~ .. ~~~!.~~la 1 
: dt en"lno firallnl ti~ '"°rkullura. J=-r--

'''

,,',,,',,_ ~·;:~~~: ;;:~;~· ;~º~~·~:~;~( 
He111o~ta n C'Onll11llt1'" 11n•i..u1(li0 de 
<ier,·1eo' tccnlt'01': Anllll•f' .. e tnrormn· 

côet' 

Por assinatura: Trimestre, 25 centavos 

~ ~MAIS BARATA PU8Lf-
j CAÇÃO DO OE.NERO 
~ ~ 

'·Ilustração Portugueza" 
J·:sLAo :\ ,·endft. bonltu u11ns em 

IJCN':{tlllnl' 11tt f1111lil"IR 1111rrt t•nc11dcr .. 
11ar o primeiro 1U)Hl(lllro do 1914 dn 
• llustr:.c:Ao ~or1t11o(11uzn •. l><'~enho nu· 
, .O de oUmO Cf('llO. 

PREÇO: :J(IO rN• 
Tnmbern ha. no lnt>i.mu preeo. ca· ''ª"' 1111rn Qtl ~~rnee.1 .. r~ ftnttrl re ... En· 

,.lllln•8é pftrl\ •1u1tlc1u••r pomo ft qu,.m 
ª"' re11ul~lt.Ar. A lmPUrcanclft 11óde 'tr 
remelldft em ,·alf' d•> cu rt>IO ou ~elos 
em C•rla ,.e.il•tfttll\ r:1uta C'ltJ•a , .• ,. 
acoropanh,dft do lndlct e fru11lt!l:pl· 
cio re•11l·1h·o. 

ADMINISTRAÇÃO DO '"SECULO" 

1 ~ ltjl ltjl ~ ~ ltjl ltjl ....., - ~ 

l 1 Trabalhos de Zincogr~vura, fotogravura, ~eotipia, Impressão Ili 
~: Zmcof?rovmo =e Composição= StereotJp1a "'=t:' .'f"' 
-- ---FAZEM·SE NAS-- -

~1 e Photogrovuro OFF/C/NAS 0e 1odaacsr>ec1cdccon• ~ 
;;,o'; po;iç~o ;.,,..; 

~ a-;m 1inco simples de 1.• quali· DA * 
~ dadc. cobrcado 011 nickelado l lustra ç a-o ~ 
;;,o'; Em oobre. ln1/nessóo ~ 

~ I ,;!;:;'.!;';,~;~:ro".:7:" 
1 
~~~!~iqo~~.~~ e compos1çóo S 

1 d b 1 De revistas, illu~trações 
~- Pera jornaes com tramas ~'<ecurnuc 0 to lhos tra ª ho.. e jomaes diarios dn tarde 

espcci~es para este genero que lhe s.io concernentes, por ou d,, noite 
...._ -..,;:~ de 1rabalho-.. 1 pre~o.., modico~ e com inexce 

r,:;:;-T-:;~=::.:"""'·-=========~ -- d1vel perleíçlo --

~ o;;~~NAs ·n lustração ~ortugue .. )a R. 
00 ~EJULO 1 



l/ustra(iio Pnrtlli!lll'i:.n li slrit• 

A MAIS NUTRITIVA DE TODAS AS FARINHAS 
Recomenda-se pela sua assimilação e fosfatos 

Analisada pelo eminente chimico dr. HUGO MASTBAUM 

Humidade • • • • • • • • • • • • • • • 7,292 
Gordura • • • • • • • • • • • • • • • • 1,16 
Substancia azotada (Azote 0,442) • 2, 7 5 
Lenhoso • • • • • • • • • • • • • • • • 0,35 
Sacharose. • • • • • • • • • • • • • • 50,0S 
Fécula e outras substancias terna-

rias • • • • . . • • • • 
Substancias mineraes. 

35,23 
3,14 

Acido phosphorico • 
Potassa •••••. 

1,532 
0,167 

100,00 

Apreciação: 
Em face da composição o .. PHOSPHO-NOURISHING• -Marca Pomba 1 

- deve ser considerado como elemento de elevado valor nutritivo e fa­
cil assimilação, especialmente notavel pela sua alta percentagem em 
phosphatos. 

Lisboa, 14 de Agosto de 1912. 

(a) Dr. Hugo Mastbaum 
Apezar da guerra continuamos a vender cada lata pelo preço limitadissimo 

de 40 cen,avo ~ (400 réis). 

R' uenda em todos os estabele~imentos 
de oene~os alimenti~ios 

DEPOSITARIOS GERAES: 

Fernandes & Netto 
Largo de S. Julião, n.º 12, I.º, d.1º- LISBOA 

Agentes depositarios no Porto: 
Telefone 246 

Dourado, Carvalho, Irmãos, Ltd. 
I Praça da Liberdade, 133., 1. º WIJi 

~@~~ ~~~ 
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